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D iamantina é uma das belas cidades coloniais brasileiras, reconhecida como Pa-
trimônio Histórico e Artístico Nacional e como Patrimônio da Humanidade. Seu 
passado diamantífero marcou profundamente sua paisagem cultural, que vem se 

transformando ao longo dos anos, porém, mantendo ainda alguns traços marcantes 
dos áureos tempos em que o diamante brotava em abundância, como, por exemplo, a 
musicalidade. Nesse sentido, o objetivo deste estudo é tentar compreender as tensões 
que envolvem a organização, a execução e a (des)continuidade de uma forma de ex-
pressão musical, as vesperatas, percebendo-as como manifestação cultural que reforça 
e atualiza uma identidade local e se insere, portanto, nas discussões sobre o patrimô-
nio cultural e sua relação com outras dimensões da vida social, como a economia, a 
política e o turismo. Ao considerar essas tensões como uma força que ora tende para 
o conflito, ora para a cooperação, observou-se como se davam as articulações e es-
tratégias desenvolvidas pelos agentes dos diversos campos envolvidos na organização 
daquela manifestação cultural, como o campo econômico, o político, o cultural e o do 
patrimônio. Buscou-se, também, compreender os significados construídos socialmente 
pelos diamantinenses e que legitimam a (des)continuidade das vesperatas como ex-
pressiva manifestação cultural, representativa da musicalidade da cidade. Observou-se, 
portanto, que, embora tratada como produto turístico e envolvida nas discussões sobre 
a mercantilização dos bens culturais na sociedade do consumo, apesar do risco de ser 
totalmente descaracterizada para atender somente ao olhar do turista, as vesperatas 
são consideradas, pelos diamantinenses, como um bem cultural que representa sua 
identidade musical, caracterizando-as com um valor “diamantino”, que evidencia a pre-
sença de um “orgulho diamantinense”, traço de sua resistência à decadência desde os 
primórdios da extração dos diamantes e que confere, também, legitimidade à continui-
dade daquela manifestação cultural.
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